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Ementa: 

O objetivo da sociologia e da antropologia urbana, a diversidade de abordagem, metodologias e 
processos de análise dos fatos urbanos. As principais contribuições da sociologia urbana na análise 
dos fenômenos sócio espaciais "na" e "da" cidade. As cidades européias, historia, construção dos 
territórios, repartição das populações, mobilidade cotidiana e peri urbanização. Escola de Chicago.   

 

Objetivos: 

O objetivo da disciplina consiste em apresentar as principais teorias sobre as relações de 
sociabilidade nas cidades a partir das interações entre os diferentes territórios e grupos que 
ocupam o espaço urbano em uma perspectiva comparativa entre a Europa e o Brasil. Serão 
também apresentadas algumas realidades urbanas pouco pesquisadas no Brasil como a 
dimensão sócio-cultural da mobilidade cotidiana, o fenômeno de peri-urbanização, a políticas 
que tem como objetivo a redução dos fenômenos de segregação sócio-espacial.  
 

Conteúdo: 

1° aula – Apresentação da disciplina : Antropologia das sociedades complexas, histórico, problemas 
e pontos de vista. 
 
2° aula - Metodologia da pesquisa no meio urbano 
 
3° aula - História da cidade 
1 Das origens até a cidade industrial 
2 A cidade da revolução industrial 
3 Globalização e reestruturação urbano-industrial. 
 
4° - 5° aulas - A Ecologia urbana e a definição da cidade 
1 Hierarquia, competição, segregação 
2 Número, densidade, heterogeneidade 
3 As relações sociais urbanas na Ecologia urbana 
 
6° - 7° - 8° aulas - Segregação - Agregação 
1 Segregação social em Chicago 
2 O conceito de segregação 
3 Segregação  sofrida e agregação voluntária,  
4 Exemplos de segregação :  - Os Maroquinos de Clichy La Garenne 
    - Segregação social e étnica (França, Brasil, EUA) 
    - Segregação religiosa (Irlanda do Norte) 

- La Zona do crime 
5 Interação, Conflito e sociabilidade 
6 Recomposições socio espaciais e gentrificação 
 
9° - 10° aulas - « Mixité » 



1 As representações da mixité nas políticas e opinião pública  
2 Definições da « mixité » 
3  « Mixité », homogeneidade e relações sociais. 
 St Jacques de la Lande 
 
11° - 12° aulas - Os territórios urbanos e a peri-urbanização 
1 Bairros, identidade e relações de vizinhança 
2 Centro e periferia 
3 Relações campo - cidade 
 
13 ° - 14° aulas - Mobilidade cotidiana, reprodução e desigualdades. 
 
15° -  Encerramento 
 

 

 

Metodologia: 
 

Exposição dos conteúdos acima discriminados e discussões sobre eles com os alunos. 

Avaliação: 

A avaliação será efetuada mediante 2 meios 
1 - Leitura dos textos e participação em aulas 
2 – Apresentação oral de textos em aulas 
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